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Castelo Forte é nosso Deus2

2. A força do homem nada faz, sozinho, está perdido;
Mas nosso Deus socorro traz, em seu Filho escolhido.
Sabeis quem é? Jesus, o que venceu na cruz,
Senhor dos altos Céus; e, sendo o próprio Deus,
 Triunfa na batalha.

3. Se nos quisessem devorar demônios não contados,
Não poderiam dominar, nem ver-nos assustados.
O príncipe do mal, com seu plano infernal,
Já condenado está; vencido cairá
Por uma só palavra.

4. De Deus o verbo ficará, sabemos com certeza,
E nada nos peerturbará, com Cristo por defesa.
Se temos de perder família, bens, prazer,
Se tudo se acabar e a morte nos chegar,
Com ele, reinaremos!

Wesley Jorge Freire (2018)


